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			CAPÍTULO XV


			Fora da caridade 
não há salvação


		


	




	

		

			187. Perante a Lei Divina


			Cap. XV – 1 e 3


			Você tem recursos. E o que faz pelos outros?
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			Tem cultura.
E ensina os ignorantes?


			Tem fortuna.
E auxilia os miseráveis?


			Tem roupa.
E veste os maltrapilhos?


			Tem mesa farta.
E favorece os pedintes?


			Tem saúde.
E socorre os enfermos?


			Tem privilégios.
E ajuda os deserdados?


			Tem poder.
E pensa nos desvalidos?


			Tem família.
E protege os órfãos?


			Tem amigos.
E visita os solitários?


			Tem alegria.
E ampara os tristes?


			Tem equilíbrio.
E orienta os incautos?


			Tem fé.
E atende os descrentes?


			Tem esperança.
E conforta os aflitos?
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			Diante do mundo, conquistando glórias e vantagens, você é aplaudido como vencedor. Entretanto, insulado no egoísmo e distante da caridade para com o próximo, perante a Lei Divina é apenas um vencido.


			188. O mais próximo


			Cap. XV – 2 e 3


			Beneficie o desnutrido, mas não descure do próprio fogão.


			Vista a criança carente, mas providencie o agasalho dos filhos.


			Ajude o doente sem recursos, mas cuide da saúde dos seus.


			Atenda aos irmãos desamparados, mas não se esqueça dos parentes.


			Participe do grupo de assistência, mas atente no convívio com a família.


			Realize campanhas de beneficência, mas não olvide a própria despensa.


			Costure para os necessitados, mas organize a roupa dos familiares.


			Visite o companheiro solitário, mas não se afaste da parentela.


			Desculpe o colega de trabalho, mas faça o mesmo no ambiente doméstico.


			Seja cortês na rua, mas lembre-se também da gentileza no lar. 
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			Ame o próximo como a si mesmo e faça todo o bem que puder, mas tenha em mente que a caridade começa em casa.


			189. Tenta


			Cap. XV – 2 e 3


			A caridade é sempre solução, quando alguém te incomoda.
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			Ofensa?
Tenta esquecer.


			Desprezo?
Tenta a bondade.


			Agressão?
Tenta tolerar.


			Provocação?
Tenta a humildade.


			Mágoa?
Tenta perdoar.


			Intriga?
Tenta o silêncio.


			Ironia?
Tenta entender.


			Conflito?
Tenta a amizade.


			Insulto?
Tenta pacificar.


			Ódio?
Tenta o amor.
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			Dizes que é difícil ter caridade com aqueles que te magoam. Contudo, se já conheces o Evangelho, não custa tentar. 


			190. Perseverança


			Cap. XV – 3


			Há muito vens dedicando tuas horas às tarefas de auxílio ao próximo.


			[image: —]


			Frequentas a cozinha do grupo de assistência, adicionando à sopa fraterna os ingredientes de tua bondade.


			Costuras a peça de roupa, alivanhando-a com a marca de teu carinho.


			Preparas o enxoval ao recém-nascido, impregnando-o com as vibrações de tua ternura.


			Visitas o casebre infeliz e distribuis o agasalho providencial, enriquecendo-o com o calor de tua compaixão, para aquecer os irmãos desafortunados, nas noites frias do inverno.
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			Sabes que teus minutos de dedicação são sementes de alegria que plantas em inúmeros lares. Contudo, apesar da felicidade que levas aos outros, sentes o espinho da tristeza cravado no coração.


			Realizas a peregrinação rica de encantos, onde reergues a esperança e a coragem de muitos. No entanto, quando te recolhes ao silêncio dos aposentos, deixas-te envolver por lembranças amargas.


			Rememoras a competição de companheiros bem intencionados.


			Lembras a deserção dos amigos, que sucumbiram aos apelos dos interesses imediatistas.


			Recordas a indiferença e a ironia, a agressão e o destempero verbal de quantos se sentem incomodados por teus ideais nobilitantes.


			E por que essas lembranças te acodem com dor e desânimo, perguntas a razão de tudo isso, quando o que desejas é apenas fazer caridade.
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			A verdade, porém, é que, sendo discípulo fiel do Cristo, vais trilhar o mesmo caminho do Senhor.


			Não faltarão mãos estendidas, suplicando auxílio, mas também não faltará a coroa de espinhos, travestida de incompreensões.


			Não faltarão rogativas de esperança e apoio, mas também não faltará a chicotada da ingratidão.


			Não faltarão demonstrações de carinho e apreço, mas também não faltará o repúdio doloroso.


			Por isso, não te entristeças com as contradições no desempenho das tarefas. Toma tua cruz sobre os ombros e percorre o próprio calvário, na certeza de que além dele aguarda-te a ressurreição da alegria e da paz.


			E nos momentos mais angustiantes da trajetória, quando sentires que o desencanto te domina, recorda Jesus no Jardim das Oliveiras e roga a Deus força e perseverança para prosseguires, repetindo com o Mestre Divino as palavras que hão de testemunhar teu sentimento de humildade:


			– Pai, seja o que quiseres e não o que eu quero.


			191. Não descreia


			Cap. XV – 4 e 5


			Muitas vezes, a caridade só precisa de um segundo e resume-se em única palavra.
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			Calma.


			Entenda.


			Silencie.


			Espere.


			Perdoe.


			Esqueça.


			Paciência.


			Coragem.


			Prossiga.


			Ânimo.


			Ore.


			Confie.


			Trabalhe.


			Pacifique.


			Tolere.


			Sorria.


			Ame.


			Persista.


			Acredite.


			Recomece.
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			A palavra oportuna, dirigida com amor e no momento certo, tem efeitos surpreendentes no campo do bem.


			Faça, pois, o que puder em favor do próximo e não descreia do muito que o pouco pode realizar, recordando que a dor de cabeça passa com simples comprimido.


			192. Ainda falta


			Cap. XV – 6 e 7


			Existem creches, mas as crianças ainda são maltratadas.


			Existem asilos, mas os velhos ainda se sentem sozinhos.


			Existem casas de sopa, mas o desaforo ainda é tempero.


			Existem campanhas de agasalho, mas a frieza ainda é distribuída.


			Existem núcleos de auxílio, mas a palavra áspera ainda está presente.


			Existem movimentos de solidariedade, mas o interesse pessoal ainda interfere.


			Existem fartas doações, mas o orgulho ainda acompanha a moeda.


			Existem instituições de amor ao próximo, mas o amor a si mesmo ainda predomina.
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			Realmente, não há como negar que a beneficência existe. Mas, sem dúvida, ainda falta a caridade.


			193. Remédio falso


			Cap. XV – 8 e 9


			Benevolência com todos.
Difícil.


			Esquecimento da agressão.
Impraticável.


			Tolerância com o inimigo.
Impossível.


			Indulgência ao próximo.
Oportunismo.


			Perdão das ofensas.
Impensável.


			Silêncio na provocação.
Risco.


			Paciência com alguém.
Conveniência.


			Brandura no trato.
Fraqueza.


			Compaixão pelo delinquente.
Exagero.


			Amor incondicional.
Fantasia.
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			Muitos dos que pensam assim proclamam a fé em Deus e o respeito à verdade. Contudo, desprezando a importância da caridade no crescimento do Espírito, comportam-se como o remédio falso que tem toda a aparência do autêntico, mas lhe falta a fórmula certa.


			194. É hora


			Cap. XV – 10


			Qualquer momento é hora de caridade.


			[image: —]


			Você trabalha. Tem o colega difícil. É hora da indulgência.


			Você pede o favor. Percebe a má vontade. É hora do entendimento.


			Você está com a família. Convive com problemas. É hora da paciência.


			Você cruza com o amigo. Não recebe atenção. É hora da desculpa.


			Você encontra o vizinho. O assunto incomoda. É hora da benevolência.


			Você diz o que pensa. Não é compreendido. É hora da tolerância.


			Você cumpre o dever. Ouve a ofensa. É hora do perdão.
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			Ninguém precisa de ocasião especial para exemplificar os ensinamentos de Jesus. Você conhece o Evangelho. Sabe o que tem de fazer. É hora de agir.


		


	




	

		

			CAPÍTULO XVI


			Não se pode servir a Deus e a Mamon


		


	




	

		

			195. Ricos


			Cap. XVI – 1, 2 e 7


			Há ricos que ainda não entenderam o verdadeiro objetivo da riqueza.
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			Os avarentos que se debruçam sobre o cofre, temerosos de perdê-lo.


			Os usurários que se enriquecem à custa da exploração alheia.


			Os orgulhosos que usam a moeda para impor humilhações.


			Os egoístas que têm muito e são indiferentes aos que nada têm.


			Os pródigos que desperdiçam o patrimônio em futilidades.


			Os insensíveis que não se comovem com as lágrimas da miséria.


			Os vaidosos que se vangloriam de possuir mais do que o vizinho.


			Os exibicionistas que sentem necessidade de mostrar a fortuna.


			Os desonestos que acumulam o ouro por caminhos tortuosos.


			Os esnobes que precisam acreditar que estão acima de todos.
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			Ao contrário de outros ricos que já aprenderam a lição do desprendimento, eles são agarrados às posses e surdos aos apelos do bem comum.


			Não surpreende, pois, que tenham dificuldade de entrar no reino dos céus, como afirmou Jesus, porque, na própria Terra, já se afastaram de Deus.


			196. Sensatez


			Cap. XVI – 3 e 7


			Trabalhe.
Acumule.
E não se amarre à avareza.


			Plante.
Colha.
E não se renda ao egoísmo.


			Negocie.
Ganhe.
E não se ligue à mesquinhez.


			Produza.
Lucre.
E não se prenda ao dinheiro.


			Adquira.
Aumente.
E não se escravize aos bens.


			Economize.
Enriqueça.
E não se afogue no ouro.
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			Ninguém está impedido de fazer fortuna com trabalho honesto, mas deve ter a sensatez de não viver exclusivamente para ela.


			197. Hora de mudar


			Cap XVI – 4 e 7


			O mendigo pede esmola.
  Você recusa.


			O faminto pede alimento.
  Você não ouve.


			O maltrapilho pede roupa.
  Você se irrita.


			O enfermo pede remédio.
  Você desconversa.


			O desorientado pede apoio.
  Você muda de assunto.


			A criança na rua pede auxílio.
  Você nega.


			O necessitado pede amparo.
  Você dispensa.


			A gestante pobre pede ajuda.
  Você dá de ombros.


			O velhinho pede agasalho.
  Você evita.


			O infeliz pede socorro.
  Você manda embora.
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			Negócios não são desculpa para a falta de fraternidade. Cuide de suas riquezas, mas não se ausente da necessidade do próximo.


			Procure nas lições do Evangelho o encontro com Jesus, para que você possa hospedá-lo com alegria no coração e compreender que é hora de mudar.


			198. Riqueza solidária


			Cap. XVI – 5 e 8


			Você abastece a despensa. Vive com fartura. Mas ainda existe o faminto.


			Você mora na mansão. Tem todo o conforto. Mas ainda existe o mendigo.


			Você veste a roupa cara. Dita a moda. Mas ainda existe a nudez.


			Você frequenta a escola. Tem ensino de qualidade. Mas ainda existe o analfabeto.


			Você tem energia. Esbanja saúde. Mas ainda existe o doente.


			Você exerce a profissão. Garante o trabalho. Mas ainda existe o miserável.


			Você tem influência. Participa de decisões. Mas ainda existe o excluído.
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			Tesouro pessoal não é só dinheiro. Qualquer que seja sua riqueza, lembre-se de que ela tem compromisso com a solidariedade.


			Ninguém infringe as leis do mundo por usufruir os bens adquiridos honestamente, mas fica em dívida com o Código Divino, quando é indiferente aos apelos do bem comum.


			O problema do rico não é a riqueza. É ele mesmo.


			199. Talentos divinos


			Cap. XVI – 6


			Benevolência


			Humildade


			Amor


			Caridade


			Fé


			Honradez


			Esperança


			Perdão


			Bondade


			Paciência


			Paz


			Disciplina


			Compaixão


			Fraternidade


			Perseverança


			Tolerância


			Compreensão


			Coragem


			Entendimento
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			Estas riquezas são talentos divinos que o Evangelho coloca à disposição de cada um, para o investimento na transformação moral.


			Aplique-os na vida cotidiana, sem medo de perdê-los no contato com as dificuldades do caminho, pois esse tesouro, guardado no cofre do comodismo, é sempre prejuízo certo na contabilidade da evolução espiritual.


			200. Sem amor


			Cap. XVI – 7


			Ninguém está impedido de possuir algo.
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			Poder.
Mas o poder sem amor é orgulho.


			Autoridade.
Mas a autoridade sem amor é tirania.


			Prestígio.
Mas o prestígio sem amor é vaidade.


			Influência.
Mas a influência sem amor é interesse.


			Cultura.
Mas a cultura sem amor é arrogância.


			Força.
Mas a força sem amor é destruição.


			Defesa.
Mas a defesa sem amor é vingança.


			Direito.
Mas o direito sem amor é injustiça.
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			O mesmo acontece com o dinheiro. Ninguém está impedido de ter riqueza, mas a riqueza sem amor é avareza.


			201. Desigualdade


			Cap. XVI – 8


			Há desabrigados, mas existem mansões com famílias indiferentes ao sofrimento alheio.


			Há famintos, mas existem mesas fartas, cujas sobras se destinam ao lixo.


			Há desnudos, mas existem armários repletos de roupas esquecidas.


			Há doentes, mas existem pessoas saudáveis que nem se lembram deles.


			Há mendigos, mas existe muita gente que desconhece a fraternidade.


			Há analfabetos, mas existem professores que não se interessam pelos alunos.


			Há menores abandonados, mas existem pais que não enxergam além dos próprios filhos.


			Há miseráveis, mas existem ricos que se preocupam apenas com a própria fortuna.
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			O mundo apresenta realmente enormes desníveis nas oportunidades de vida, gerando desequilíbrios sociais. O maior problema, porém, não é a desigualdade, é a falta de amor para resolvê-la.


			202. Bagagem certa


			Cap. XVI – 9


			A viagem para o mundo espiritual exige preparo mais autêntico do que simples aparências.
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			Foges aos prazeres mundanos,
mas criticas a escolha dos outros.


			Vives com moderação,
mas condenas a conduta alheia.


			Ages com honestidade,
mas não vences o egoísmo.


			Cultivas a oração,
mas continuas intolerante.


			Dás a esmola,
mas censuras o pedinte.


			Frequentas o templo,
mas não afastas a vaidade.


			Auxilias a obra assistencial,
mas alimentas o orgulho.


			Impões sacrifícios ao corpo,
mas não perdoas a ofensa.


			Enalteces a fé,
mas fraquejas na indulgência.


			Estudas a religião,
mas não aprendes a humildade.
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			Escolhe, pois, a bagagem certa para a jornada rumo à vida futura, a fim de que não deixes para trás a mochila da transformação íntima.


			203. O que vale


			Cap. XVI – 10


			Constrói a mansão.
Mora com luxo.
Mas beneficia o sem teto.


			Usa a roupa fina.
Anda na moda.
Mas auxilia o sem roupa.


			Tem a mesa farta.
Come do melhor.
Mas socorre o sem pão.


			Compra o móvel.
Exige qualidade.
Mas ajuda o sem conforto.


			Adquire a escultura.
Paga o preço alto.
Mas acode o sem recurso.


			Aumenta o negócio.
Aproveita o lucro.
Mas apoia o sem condição.


			Investe o dinheiro.
Apura o ganho.
Mas ampara o sem saúde.
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			Usufrui os bens materiais, mas recorda que os títulos de propriedade em teu nome só têm valor enquanto estiveres no corpo, pois além do túmulo, na dimensão espiritual, o que realmente vale é o bem que fizeres através deles.


			204. Uso da riqueza


			Cap. XVI – 11


			Verifique a riqueza que você tem e o uso que faz dela.
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			É empresário.
Rico de patrimônio.
Dá emprego.
Mas paga mal.


			É estilista.
Rico de habilidade.
Costura bem.
Mas o preço é alto.


			É comerciante.
Rico de recursos.
Serve com gentileza.
Mas exagera no lucro.


			É professor.
Rico de conhecimento.
Ensina com facilidade.
Mas a aula é cara.


			É profissional.
Rico de competência.
Atende com presteza.
Mas cobra muito.
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			A riqueza tem função social. Se você é rico de qualquer coisa, promova o bem comum, certo de que também é amor não explorar o próximo nas relações materiais.


			205. É incapaz


			Cap. XVI – 12


			Antibióticos.
E guerra bacteriológica.


			Fertilizantes.
E armamentos químicos.


			Medicina nuclear.
E explosivos atômicos.


			Computador.
E mísseis inteligentes.


			Fábricas poderosas.
E miséria.


			Ciência avançada.
E assassinatos.


			Tecnologia de ponta.
E violência.


			Centros universitários.
E assaltos.


			Hospitais modernos.
E doentes sem recursos.


			Satélites de comunicação.
E indiferença.
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			Não há dúvida de que o homem melhorou o mundo à sua volta e alcançou conforto e progresso.


			Contudo, distante dos ensinamentos de Jesus, é incapaz de transformar o próprio mundo interior e permanece escravo do egoísmo e do orgulho, de tal forma que desconhece a existência do próximo e só valoriza o amor a si mesmo.


			206. Riqueza responsável


			Cap. XVI – 13


			Dinheiro compra mansões.
Mansão tem empregados.
Pague-os corretamente.


			Dinheiro compra navios.
Navio tem marinheiros.
Trate-os com honestidade.


			Dinheiro compra fábricas.
Fábrica tem operários.
Combine o salário justo.


			Dinheiro compra lojas.
Loja tem balconistas.
Dê a eles o que é certo.


			Dinheiro compra terreno.
Terreno tem impostos.
Não se esqueça deles.


			Dinheiro compra fazendas.
Fazenda tem caseiros.
Cuide bem de seus direitos.


			Dinheiro compra empresas.
Empresa tem funcionários.
Remunere-os com dignidade.
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			A riqueza, como qualquer outro instrumento de ação no mundo, está sujeita à vontade de quem a possui.


			Não está errado que você usufrua os bens que tenha. Contudo, é certo que o dinheiro em suas mãos é empréstimo de Deus para o bem comum, de tal forma que a riqueza material só lhe trará felicidade verdadeira, se ela for também responsável pela felicidade dos outros.


			207. Não sobra


			Cap. XVI – 14


			Você tem empresa.
Entrega-se todo a ela.
Ama cada lucro do negócio.
E não sobra amor ao empregado.


			Você tem carro.
Cuida sempre dele.
Ama cada componente.
E não sobra amor ao passageiro.


			Você tem casa.
É exigente nos cuidados.
Ama cada móvel e enfeite
E não sobra amor ao serviçal.


			Você tem loja.
Excede na vigilância.
Ama cada prateleira.
E não sobra amor ao freguês.


			Você tem fazenda.
Exagera na dedicação.
Ama cada palmo de terra.
E não sobra amor aos outros.


			Você tem dinheiro.
É muito apegado a ele.
Ama cada face da moeda.
E não sobra amor a ninguém.
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			Você tem direito à posse digna dos bens terrenos, mas não deixe de lado as conquistas espirituais.


			Desatender à evolução do Espírito e apegar-se ao patrimônio material, a pretexto de garantia e segurança, é motivação de avestruz, que põe a cabeça no buraco para salvar a vida, mas deixa o corpo de fora, exposto ao perigo.


			208. Direito e obrigação


			Cap. XVI – 14


			A riqueza não é privilégio. É empréstimo divino por tempo determinado, submetido a cláusulas de direitos e obrigações.
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			Direito à moradia requintada.
Obrigação com o desabrigado.


			Direito de expandir a empresa.
Obrigação com o funcionário.


			Direito de lucrar no negócio.
Obrigação com o desamparado.


			Direito à vida confortável.
Obrigação com a beneficência.


			Direito de usufruir os bens.
Obrigação de auxiliar o próximo.


			Direito à mesa farta e variada.
Obrigação de socorrer o faminto.


			Direito de aumentar o patrimônio.
Obrigação de diminuir a miséria.


			Direito ao guarda-roupa da moda.
Obrigação de vestir o maltrapilho.


			Direito ao estudo mais completo.
Obrigação com o estudante pobre.


			Direito ao melhor tratamento de saúde.
Obrigação com o doente sem recursos.
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			É claro que aquele que possui o tesouro material vai atender a seu bem-estar. Contudo, tem igualmente o compromisso com o bem-estar do próximo.


			Deus permite o direito à riqueza, mas espera de cada rico a obrigação da solidariedade. 


			209. Previdência divina


			Cap. XVI – 14


			Faça economia,
mas não recuse ajuda ao próximo.


			Guarde dinheiro,
mas entregue a moeda ao pedinte.


			Compre a propriedade,
mas não rejeite o pedido de socorro.


			Acumule bens,
mas ofereça a roupa ao maltrapilho.


			Adquira a apólice de seguro,
mas não negue o alimento ao faminto.


			Amplie os investimentos,
mas auxilie o enfermo sem recursos.


			Tenha aplicações financeiras,
mas não afaste alguém em dificuldade.


			Reserve o pecúlio para depois,
mas ajude agora o irmão que precisa. 


			Aumente o patrimônio,
mas não esqueça o exercício do bem.


			Garanta a sobrevivência dos seus,
mas pense também na vida dos outros.
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			É natural que você se preocupe com os dias vindouros e queira segurança para si e a família. Isto, porém, não significa desconhecer o próximo.


			Guarde para o futuro, mas lembre-se das lições de Jesus e não deixe de ajuntar também os bens espirituais, praticando a caridade, na certeza de que ela é a poupança mais importante, porque rende, o tempo todo, felicidade e paz, com a garantia da Previdência Divina.


			210. Vencedor e vencido


			Cap. XVI – 14


			Não há dúvida de que é vencedor aquele que com trabalho perseverante e honesto mereceu a recompensa da riqueza.
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			Venceu a preguiça.
E aproveitou o tempo.


			Venceu a inércia.
E teve a iniciativa.


			Venceu o comodismo.
E trabalhou muito.


			Venceu a ignorância.
E aprendeu bastante.


			Venceu a tibieza.
E assumiu riscos.


			Venceu o desânimo.
E seguiu adiante.


			Venceu a descrença.
E confiou no esforço.


			Venceu o medo.
E superou imprevistos.


			Venceu as limitações.
E ganhou espaço.


			Venceu as dificuldades.
E garantiu o futuro.
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			Venceu inúmeros obstáculos, acumulando bens e fortuna. Contudo, atribui todo o mérito das conquistas apenas a si mesmo, olvidando a bondade de Deus que lhe permite a vitória.


			É vencedor, mas vencido pelo orgulho.


			211. Pródigos


			Cap. XVI – 14


			No campo da riqueza, há pródigos de toda espécie, que carregam consigo alta dose de egoísmo, travestido de generosidade. 
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			Chefes de família dão mau exemplo aos descendentes, entregando-se ao luxo gritante e à sofisticação dos hábitos de vida, para assegurar posição de relevo e garantir a citação frequente nas colunas sociais.


			Pais exageram nos mimos aos rebentos, gastando além dos limites desejáveis, para atendê-los nas exigências descabidas de exibição diante de amigos e colegas.


			Filhos, educados no sistema do agrado a qualquer custo e desorientados quanto à sobriedade dos costumes, desperdiçam somas enormes em noitadas festivas e condutas excêntricas.


			Parentes esbanjadores influenciam familiares desprevenidos, levando-os a despesas incontroláveis, em razão de consumismo desenfreado.


			Herdeiros deslumbram-se com a posse repentina de bens e mergulham na ilusão do dinheiro fácil e sem fim, dissipando fortunas sólidas.


			Gerentes irresponsáveis manipulam a confiança de proprietários e consomem recursos preciosos na administração extravagante, prejudicando patrimônios respeitáveis.


			Governantes que visam à promoção de si mesmos, em detrimento do interesse comum, realizam obras de efeito visual e utilidade duvidosa, dilapidando os cofres públicos.
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			Se Deus lhe colocou nas mãos a riqueza material, não descuide de enxergá-la como ferramenta de trabalho a serviço do bem de todos.


			Sirva-se dela para seu prazer e conforto, sem desconhecer que ela deve servir igualmente ao conforto e prazer do próximo, recordando que a árvore utiliza a seiva para sustentar tronco e galhos, manter o verde da folhagem e mostrar a beleza das flores, mas também a transforma em frutos para o benefício dos outros.


			212. Aprendizado


			Cap. XVI – 14


			Encare as perdas materiais com ponto de vista mais elevado.
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			Os bens vão a leilão?
  Patrimônio moral é mais valioso.


			Negócio fracassado?
  Experiência é crescimento.


			A fortuna se esvaiu?
  Há os tesouros da alma.


			Profissão em queda?
  Continue a servir com dignidade.


			Propriedade ameaçada?
  Garanta a posse da fé.


			Amigos em baixa?
  O Alto é sempre solidário.


			Humilhação social?
  Posição espiritual é a que importa.


			O supérfluo acabou?
  Exagero atrasa a evolução.


			O ânimo se abateu?
  Confie na Bondade Divina.


			O padrão de vida caiu?
  Considere a qualidade do Espírito.
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			A Doutrina Espírita ensina, através da reencarnação, que as perdas e os reveses fazem parte do aprendizado espiritual, segundo a Lei de Causa e Efeito.


			O desapego aos bens terrenos é tarefa longa e difícil, mas começa quando você aprende a perder com serenidade.


			213. Erro


			Cap. XVI – 14


			O poeta tem inspiração.
Da inspiração nasce o poema.


			O artista tem talento.
Do talento nasce a obra de arte.


			O escritor tem criatividade.
Da criatividade nasce a novela.


			O atleta tem esforço.
Do esforço nasce a vitória.


			O pacifista tem tolerância.
Da tolerância nasce a paz.


			O sábio tem amor.
Do amor nasce a sabedoria.


			O músico tem habilidade.
Da habilidade nasce a melodia.


			O profissional tem vocação.
Da vocação nasce a competência.


			O cientista tem conhecimento.
Do conhecimento nasce a solução.


			O inventor tem inteligência.
Da inteligência nasce a descoberta.
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			Cada uma dessas riquezas espirituais produz um bem específico. Da mesma forma, a fortuna material tem finalidade útil, que é alavancar o progresso em favor do bem comum.


			Se você deseja se desfazer da riqueza, alegando que ela prejudica a evolução do Espírito, na verdade foge da missão que a Providência Divina lhe atribui e comete perigoso erro, pois será pobre de dinheiro, mas rico de rebeldia à vontade de Deus.


			214. Desprendimento


			Cap. XVI – 14


			Você possui bens materiais. Pergunte a si mesmo se é capaz de algum desprendimento.
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			Tem dinheiro guardado. É capaz de ficar com menos, para ajudar o parente atribulado que perdeu tudo?


			Tem carro de passeio. É capaz de utilizá-lo para socorrer o desconhecido, vítima de mal súbito, na via pública?


			Tem veículo de transportes. É capaz de fazer um carreto de graça ao infeliz sem recursos e que precisa da condução?


			Tem telefone. É capaz de colocá-lo à disposição de vizinhos conscienciosos, sem a contrapartida da tabela de preços?


			Tem estabelecimento comercial. É capaz de repartir melhor a comissão das vendas, para melhorar o ganho dos auxiliares?


			Tem empresa industrial. É capaz de admitir o lucro menor, para favorecer a situação dos empregados?
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